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Referem os astrólogos os efeitos em todas as coisas à operação de quatro
elementos — o fogo, a água, o ar e a terra. Com este sentido poderemos
compreender a operação das influências. Uns agem sobre os homens como a
terra, soterrando-os e abolindo-os, e esses são os mandantes do mundo. Uns
agem sobre os homens como o ar, envolvendo-os e escondendo-os uns dos
outros, e esses são os mandantes do além-mundo. Uns agem sobre os homens
como a água, que os ensopa e converte em sua mesma substância, e esses são
os ideólogos e os filósofos, que dispersam pelos outros as energias da própria
alma. Uns agem

sobre os homens como o fogo, que queima neles todo o acidental, e os deixa
nus e reais, próprios e verídicos, e esses são os libertadores. Caeiro é dessa raça.
Caeiro teve essa força. Que importa que Caeiro seja de mim, se assim é Caeiro?

Assim, operando sobre Reis, que ainda não havia escrito alguma coisa,
fez nascer nele uma forma própria e uma pessoa estética. Assim operando
sobre mim mesmo, me livrou de sombras e farrapos, me deu mais inspiração à
inspiração e mais alma à alma. Depois disto, assim prodigiosamente conseguido,
quem perguntará se Caeiro existiu?
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